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A inovação tornou-se tema de interesse crescente de 
gestores, profissionais e pesquisadores da área da saú-
de no Brasil, nos últimos anos 1,2,3. À proporção que 
cresce esse interesse, mais e mais se percebe a extensão 
em que as iniciativas de inovação podem favorecer mu-
danças nas formas de organização e gestão da saúde.

Um aspecto-chave das iniciativas de inovação em 
saúde, porém, tem sido relativamente desprezado no 
presente interesse pelo tema: o que se refere à difusão 
de inovações nas organizações prestadoras de serviços. 
Trata-se da disseminação planejada de novas rotinas e 
maneiras de trabalhar, com o fim de melhorar a efetivi-
dade do atendimento, reduzir custos e aumentar a efi-
ciência das organizações. É a difusão assim orientada 
que permite maximizar a exposição e o alcance de ino-
vações bem sucedidas no âmbito dos comportamentos 
e, eventualmente, induzir mudanças desejáveis não só 
nas organizações prestadoras de serviços, mas também 
na prática clínica.

O livro Diffusion of Innovations in Health Service 
Organisations: A Systematic literature Review, de um 
grupo de pesquisadores do University College, Londres, 
e da University of Surrey, Guilford, ambas no Reino 
Unido, faz uma extensa revisão da literatura relevante 
de pesquisa sobre difusão de inovações nas organiza-
ções prestadoras de serviços de saúde. Embora tenha 
sido escrito para atender a uma demanda da Agência 
de Modernização do Serviço Nacional de Saúde da Grã-
Bretanha, o livro constitui uma referência indispensá-
vel, e ainda atual, para estudiosos da difusão de inova-
ções em saúde em qualquer país onde o tema desperte 
interesse.

A difusão de inovações abrange genericamente 
uma gama de atividades relativas à propagação de no-
vos produtos, tecnologias, processos, idéias, compor-
tamentos etc., em contextos sociais e mercadológicos 
4,5,6. O tema ganhou impulso no Brasil em meados da 
década de 1990, quando as iniciativas de inovação de-
rivadas dos convênios, intercâmbios e parcerias que 
então se desenvolviam entre empresas, governos, uni-
versidades, incubadoras e instituições de pesquisa co-
meçaram a requerer maior circulação de informações 
e de conhecimento. Esse desdobramento permitiu es-
tender o foco do interesse pelas inovações, até então 
centrado nas relações estritamente econômicas entre 
mercado e indústria, para variáveis de natureza social 
e comportamental.

A maioria das pesquisas sobre difusão de inova-
ções visa a identificar os fatores que influenciam a ado-
ção ou  não  de uma inovação. Os estudos nessa área 
remontam ao fim do século XIX, quando o psicólogo 

social francês Jean-Gabriel Tarde (1843-1904) formulou 
um conjunto de princípios gerais que realçavam o pa-
pel da difusão nos processos de mudança social. Quase 
concomitantemente, antropólogos europeus analisa-
ram a mudança social em termos da difusão de inova-
ções. Foi, porém, uma pesquisa empírica sobre a difu-
são de um tipo de milho híbrido entre fazendeiros do 
estado norte-americano de Iowa, na década de 1940 7, 
que deu impulso à área. Desde então, da sociologia ru-
ral ao marketing, os estudos sobre difusão de inovações 
vêm se realizando com diferentes abordagens, concei-
tos e métodos numa variedade de disciplinas e áreas de 
conhecimento, entre as quais a saúde pública, geogra-
fia, sociologia, antropologia, comunicação, economia, 
ciências administrativas, educação e psicologia.

Uma referência teórica freqüente em grande par-
te dos estudos da área tem sido o modelo de difusão 
de inovações desenvolvido pelo comunicólogo norte-
americano Everett Rogers (1931-2004). O livro de Gre-
enhalgh et al. faz uso da sistematização mais acabada 
desse modelo 6 para mapear e examinar criticamente 
cerca de mil publicações relativas à propagação e à 
manutenção de inovações nas organizações de saúde  
indo além, às vezes, deste intento, quando os autores 
recorrem a uma literatura menos especializada para 
enriquecer o texto com considerações suplementares 
de natureza conceitual, empírica, teórica e metodo-
lógica (a obra de Rogers, originalmente publicada em 
1962, foi sucessivamente atualizada em quatro novas 
edições, a última em 2003).

Dividido em 11 capítulos e quatro apêndices, o li-
vro organiza metodicamente os dados e informações 
cientificamente significativos de uma literatura de pes-
quisa tão vasta que, segundo Rogers 6, estava perto de 
atingir a marca de quatro mil publicações num período 
de 23 anos. As questões mais relevantes para os servi-
ços de saúde são agrupadas em seis tópicos de caráter 
geral: (a) a inovação propriamente dita; (b) o processo 
de adoção de inovações; (c) a difusão e a disseminação 
(a primeira informal, a segunda formal e planejada, 
conforme a definição dos autores); (d) o contexto inter-
no das organizações de saúde; (e) o contexto interor-
ganizacional externo; e (f) o processo de implantação e 
manutenção das inovações.

O livro cobre uma variedade de assuntos, incluindo 
as diversas tradições de pesquisa na área, as relações 
entre os chamados atributos das inovações e a efetiva 
adoção destas inovações (com uma pertinente discus-
são sobre questões epistemológicas relativas ao concei-
to de atributo de inovação), os estudos que relacionam 
a difusão nas organizações prestadoras de serviços de 
saúde a características pessoais dos adotantes, o papel 
dos líderes de opinião e das redes interpessoais na di-
fusão, e as influências organizacionais e ambientais na 
inovação.

Como produto desse meticuloso esforço de revisão 
sistemática, os autores acabam por desenvolver um 
modelo conceitual próprio de difusão de inovações, 
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que é descrito e aplicado em quatro estudos de caso de 
difusão em organizações de saúde, nos capítulos finais. 
Recomendações práticas acompanham a descrição do 
modelo, tendo em vista futuras adaptações. O leitor po-
de ainda se beneficiar de sugestões de pesquisa desen-
volvidas ao longo do trabalho e, nos apêndices, de um 
detalhamento adicional dos estudos empíricos pesqui-
sados, que são listados e descritos sistematicamente 
numa variedade de categorias de revisão bibliográfica, 
entre as quais se incluem resumos dos procedimentos 
de coleta de dados, sínteses dos resultados principais e 
comentários dos autores.

A leitura de Diffusion of Innovations in Health 
Service Organisations: A Systematic Literature Review 
oferece elementos para uma avaliação acurada da im-
portância da difusão de inovações na implantação de 
melhores práticas nas organizações prestadoras de 
serviços de saúde. Em que pese essa importância, é 
preciso sublinhar que a literatura de pesquisa sobre 
difusão de inovações tem sido alvo de críticas de pes-
quisadores comportamentais a flagrantes debilidades 
teóricas, conceituais e metodológicas encontradas nos 
modelos dominantes 8,9,10. A insuficiente densidade te-
órica, a relativa despreocupação dos pesquisadores da 
área para com a operacionalização dos conceitos, e a 
precária metodologia de coleta de dados (caracteristi-
camente baseada em levantamentos verbais, post-hoc, 
de lembranças pessoais das circunstâncias da adoção) 
são três aspectos importantes dessas críticas. Os auto-
res do livro estão conscientes de tais limitações, embo-
ra passem ao largo de uma abordagem propriamente 
comportamental e metodologicamente mais rigorosa.

Seja como for, as publicações revisadas pelos au-
tores são representativas do estado da arte da pesqui-
sa na área, o que torna a obra uma referência única no 
seu gênero para gestores, profissionais e pesquisadores 
com interesse no tema da inovação na área da saúde.
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Os autores do livro Assistência Farmacêutica e Acesso a 
Medicamentos recuperam fatos históricos, legislação, 
questões éticas e de direitos humanos que ajudam a 
compreender os determinantes econômicos e políticos 
para assegurar a eqüidade, o direito à saúde e o acesso 
aos medicamentos, bem como o incremento e a quali-
ficação das ações envolvidas na assistência farmacêu-
tica. 

O livro está estruturado em quatro capítulos e 
aborda de forma clara e objetiva o conceito e definição 
de assistência farmacêutica, seja na prática gerencial 
no provimento de medicamentos (acesso), seja na prá-
tica clínica (cuidados farmacêuticos) em todas as etapas 
constitutivas do ciclo de assistência farmacêutica. As 
atividades desenvolvidas na assistência farmacêutica, 
segundo a Política Nacional de Medicamentos 1, têm 
como objetivo precípuo garantir o acesso da popula-
ção a medicamentos essenciais de qualidade, promo-
vendo, dessa forma, seu uso racional. A obra também 
traz importante contribuição para o debate sobre a 
inexistência, fragilidade, inconsistência e insuficiência 
de aplicação de recursos e investimentos na pesqui-
sa e desenvolvimento de inovações terapêuticas e na 
implementação de programas de saúde voltados ao 
atendimento das necessidades dos países em desen-
volvimento, o que atravanca o acesso a medicamentos 
de grandes contingentes populacionais que mais preci-
sam de tais insumos em saúde. Além disso, os autores 
discorrem sobre o sistema internacional de proprieda-
de intelectual e suas implicações no acesso a medica-
mentos essenciais.

No primeiro capítulo, Assistência Farmacêutica: 
Campo Conceitual e de Prática, a definição de assistên-
cia farmacêutica proposta pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS) – “assistência farmacêutica como um 
grupo de serviços e atividades relacionados com o me-
dicamento, destinados a apoiar as ações da saúde que 
demanda a comunidade, os quais devem ser efetivados 
através da entrega expedita e oportuna dos medicamen-
tos a pacientes hospitalizados e ambulatoriais, garan-
tindo os critérios de qualidade na farmacoterapia” (p. 
14) – é utilizada pelos autores para discorrer sobre os 
conceitos e diretrizes referentes à implementação das 
atividades relativas à assistência farmacêutica no Bra-
sil, respaldada  pela homologação da Política Nacional 
de Medicamentos.

Os autores referem que a assistência farmacêutica 
é um processo dinâmico e multidisciplinar, que visa a 
abastecer os sistemas, programas ou serviços de saúde 
com medicamentos de qualidade, viabilizando, conse-
quentemente, o acesso de pacientes a medicamentos 


